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Renan: somente uma "mudança brusca" no quadro do partido mudaria rumos da eleição no Senado 

PMDB quer Renan como su essor de Tebet 

ROSA COSTA 

B RASÍLIA — Faltando 
um mês para a escolha 
do novo presidente do 

Senado, o PMDB tem como 
certo que permanecerá no car-
go pelos próximos dois anos. O 
provável sucessor de Ramez 
Tebet (MS) é o líder do parti-
do, Renan Calheiros (AL). Seu 
nome será formalizado pela 
bancada na reunião marcada 
para o dia 30. Para Renan, so-
mente uma "mudança brus-
ca" no quadro partidário mu-
daria os rumos da eleição. Ou 
seja, se o PFL conseguir supe-
rar o PMDB na condição de 
maior partido da Casa. As 
duas legendas saíram da elei-
ção de outubro empatadas, 
com 19 senadores, mas a filia-
ção de Luiz Otá-
vio (PA) em no-
vembro, na épo-
ca sem partido, 
favoreceu os pee-
medebistas. 

Além de ter 
hoje um senador 
a mais, o PMDB 
aguarda para os 
próximos dias a 
filiação de um 
nome de peso, o do vice-líder 
do PSDB, Romero Jucá (RR). 
O assédio a Jucá mobilizou to-
dos os dirigentes peemedebis-
tas, do presidente do partido, 
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deputado Mi-
chel Temer (SP), 
aos lideres e cole-
gas da bancada. 
O líder tucano 
não nega a infor-
mação, mas diz 
que ainda está 
analisando "o 
convite com cari-
nho". A situação 

regional é um dos principais 
atrativos para ele, uma vez que 
teria papel de destaque no co-
mando do PMDB. Tudo isso 
sem perder a ligação com o PS- 

DB, que em Roraima é presidi-
do por sua mulher, a prefeita 
de Boa Vista, Teresa Jucá. Te-
ria ainda a opção de ficar fora 
da disputa interna movida pe-
los tucanos de São Paulo, Mi-
nas Gerais e Ceará. 

Coerência — A direção do 
PMDB também trabalha para 
atrair o recém-empossado se-
nador capixaba João Batista 
da Motta (sem partido), que as-
sumiu no lugar de Paulo Har-
tung (PSB-ES), empossado go-
vernador do Espírito Santo. 

Indicação para a 
presidência do Senado 
será formalizada pelo 

partido no dia 30 

Motta diz que gosta dos cole-
gas peemedebistas, mas que de-
ve se filiar mesmo ao PPS, até 
para manter a coerência, já 
que foi coordenador, no Esta-
do, da campanha de Ciro Go-
mes à Presidência. 

O senador José Sarney 
(PMDB-AP) e o atual presiden-
te do Senado, Ramez Tebet, co-
municaram à bancada a deci-
são de disputar a presidência. 
Só que Tebet não pretende dis-
putar com Renan e Sarney 
não conseguiu convencer seus 
correligionários a apoiá-lo. 
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